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Pastorais formam novos agentes
e se fortalecem no início de 2025
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Pastoral da Saúde capacita agentes
para ação em 2025

O colegiado da Pastoral da Saúde,
representado por Rosa, Élida, Luciana e
Noemita, cumprindo a programação do
calendário da Pastoral da Saúde (2025),
promoveu  no mês de março, formação
para novos agentes e atualização para
os agentes veteranos na Área
Cariacica/Viana (22/3) e Área de Vila
Velha (29/3).

Cujo objetivo deste encontro formativo
é: Apresentar as três dimensões da
Pastoral da Saúde. 

Dimensão Solidária, Dimensão
Comunitária e Dimensão
Sóciotransformadora; 

Conhecer a realidade de cada Área com
seus principais desafios, e incentivar a
criação da Pastoral da Saúde nas
paróquias que ainda não contemplam. 

O estudo é baseado nos
documentos: “Pastoral da Saúde
Nacional – CNBB” e “Manual de
Coordenadores da Pastoral da saúde
e Manual do Agente da Pastoral da
Saúde”.

Na área Cariacica/ Viana, o Encontro
aconteceu na comunidade Santo
Antônio, Paróquia Maria Mãe da
Igreja, participaram cerca de 25
agentes. 

Padre Ivo Ferreira Amorim fez a
abertura do encontro com a palestra
sobre a importância da Pastoral da
Saúde, como obras de misericórdia,
no contexto do Jubileu da Esperança.
Área de Vila Velha aconteceu na
Paróquia Nossa Senhora da Glória, e
contou com 30 agentes.
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Serra (ES) – Coordenadores paroquiais e
líderes das diversas áreas pastorais da
Pastoral da Pessoa Idosa se reuniram, no
final de março, na Paróquia São José
Operário, em Carapina, para uma tarde
especial de espiritualidade e formação. 

O encontro, motivado pelo Jubileu de
Esperança, teve como objetivo preparar
os participantes para as vivências do ano
jubilar. A reflexão central questionou:
"Hoje, olhando para a sua vida, o que traz
esperança ao seu coração? Como ser
esperança para o outro?".

Na etapa formativa, a Irmã Rita Cola
(Agostiniana) apresentou um percurso
histórico detalhado do Jubileu. Ela
revisitou desde o primeiro ano jubilar,
proclamado pelo Papa Bonifácio VIII em
1300, até as regras estabelecidas no
capítulo 25 do Levítico, que previa a
celebração a cada 50 anos. 

Maria Nelma, coordenadora estadual da
Pastoral da Pessoa Idosa (PPI), trouxe
uma abordagem dinâmica e vivencial
sobre a conexão entre espiritualidade,
religiosidade e a ação pastoral. Ela
enfatizou como esses elementos são
cruciais para que os agentes pastorais
possam lidar com o sofrimento,
promover o bem-estar e fortalecer a
comunidade. 

No contexto da pessoa idosa, a
espiritualidade e a religiosidade surgem
como ferramentas para amenizar o
sofrimento, promover o bem-estar
psicológico e valorizar os momentos
felizes da vida.

O encontro fortaleceu a fé e a esperança
dos participantes, preparando-os para
vivenciar o ano jubilar com renovado
propósito e dedicação à missão pastoral.

Pastoral da Pessoa Idosa se prepara para
vivenciar o Jubileu
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Cariacica (ES) - No último dia 18 de maio, a
Comissão de Promoção da Dignidade
Humana da Arquidiocese de Vitória (CPDH)
realizou a ação Tenda Repouso e Prosa, na
área externa da Unidade de Internação
Socioeducativa (Unis) de Cariacica, para
promover acolhimentos às famílias dos
socioeducandos e refletir sobre a vida
cotidiana, tendo como foco os desafios das
realidades sociais e as possibilidades de
acesso aos direitos e cuidados.

Neste ano, a Tenda Repouso e Prosa teve
sua terceira edição, sendo estruturada
conforme o planejamento de atuação da
CPDH. Contou com 15 voluntários, dentre
os quais, além de membros da CPDH,
estavam representantes de movimentos de
defesa dos direitos humanos, da Pastoral
do Menor e da Paróquia São João Batista
(Cariacica Sede).

Além do acolhimento, a estrutura da Tenda
Repouso e Prosa possibilitou abrigo
durante o período de chuva, assim como a

oferta de um lanche e uma escuta atenta,
na qual as dúvidas e possíveis situações de
violações puderam ser compreendidas e
encaminhadas aos órgãos competentes.

Ao final, os familiares receberam uma
cartilha orientadora, contendo poesias,
reflexões sobre a ação e contatos telefônicos
de órgãos e equipamentos importantes no
sistema de defesa e garantia dos direitos
das crianças e dos adolescentes.

Para Suliana dos Santos Ferreira, membra
da CPDH, a Tenda Repouso e Prosa tem
sido uma importante estratégia de
aproximação e fortalecimento dos direitos
humanos dos socioeducandos e de seus
familiares. 

A cada acolhimento, práticas humanizadas
são concretizadas e a educação em direitos
é efetivada, oportunizando uma melhor
compreensão e avaliação da Política
Socioeducacional no Estado.

Tenda acolhe famílias em Unidade Socioeducativa



Vitória (ES) - A Pastoral Carceraria da
Arquidiocese de Vitória (ES), realizou
no último sábado, dia 17 de maio, um
dia de formação para novos/as
agentes. O evento ocorreu no
auditório do Colégio Agostiniano, no
Centro de Vitória e contou com a
participação de cerca de 30 pessoas.

Os trabalhos tiveram início com
dinâmica de interação e
apresentação com animação, regado
a cantos, instrumentos musicais e
muito afeto.

Para nós, cada agente da Pastoral
Carceraria vai ao encontro de Jesus
que foi preso, condenado, torturado,
crucificado e morto. Caminha e pisa
no chão das cadeias, anuncia e
denuncia as mazelas do cárcere e
assume o compromisso com um
mundo sem cárcere.
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Maristela Leal, da Coordenação
Arquidiocesana, coordenou o
momento de mística com reflexão e
partilha do Evangelho de Mateus, no
capítulo que afirma “Estive preso e
vieram me visitar”, apresentação de
dados e símbolos de nossa fé, luta e
caminhada.

O padre Manoel David Neto, vigário da
Paróquia Nossa Senhora da
Conceição, em Alfredo Chaves e
agente da Pastoral Carcerária, proferiu
uma belíssima palestra com o tema:
“Espiritualidade da Pastoral
Carcerária”.

Ele destacou fundamentos bíblicos e,
em especial, os destaques que o
saudoso Papa Francisco dispensou
aos nossos irmãos encarcerados
durante o seu pontificado.

Pastoral Carcerária forma 
novos/as agentes
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Para apresentar um pouco de como
é o sistema prisional capixaba, Gilmar
Ferreira, integrante da coordenação
arquidiocesana, fez uma exposição
destacando a evolução dos números
ao longo dos anos, dados estatísticos
e socioeconômicos. 

Ele sublinhou que devemos ter um
olhar para além dos números que,
embora alarmantes, são frios e que
as pessoas estão expostas a muitos
tipos e formas de violações de
direitos.

Kamila Moura, integrante da
coordenação, abordou os “Direitos
Humanos e as condições para ser
Agente da Pastoral Carcerária”,
enfatizando os compromissos da
Pastoral Carcerária com o
desencarceramento e a Justiça
Restaurativa.

Nely Varanda, da coordenação
arquidiocesana, fez a exposição:
“Conhecendo as unidades prisionais e
como se organiza a pastoral Carceraria
na Arquidiocese de Vitória.

Os/as novos/as agentes terão seus
nomes encaminhados para serem
cadastrados na Secretaria de Justiça
do ES e posteriormente incorporados
aos grupos de Assistência socio-
espiritual que atuam nas 21 unidades
prisionais instaladas no território que
abrange a Arquidiocese de Vitória.



O evangelho sempre nos estimula a irmos ao encontro das realidades do mundo que
não respeitam os direitos e tornam a vida de seres humanos tão desumanas. 

A Campanha Contra a Fome e pela Inclusão Social Paz Pão firma-se nesse
compromisso de ir ao encontro daqueles que ainda passam fome e dependem de que
a igreja e a sociedade reaprendam a ser solidaria e colocar-se a serviço dos que mais
necessitam, assim como foi o exemplo do Papa Francisco durante 12 anos.

Para nós, da Campanha Paz e Pão, entre tantos outros gestos do Papa Francisco,
destacamos a criação do Dia Mundial dos Pobres e a criação de um espaço de
acolhimento para a população de rua em Roma, com atendimento digno às pessoas
que necessitavam. Ele Francisco foi um sinal vivo de Deus para toda a humanidade,
reacendendo os valores da solidariedade, do amor, da justiça e da simplicidade, que
tem se perdido na sociedade capitalista.

Foram 12 anos de muito trabalho e realizações de Francisco, que trouxeram esperança
para os cristãos em uma igreja sinodal, que tenha olhos e ouvidos para os clamores
deste tempo, uma igreja que vá ao encontro das “periferias geográficas e existenciais”,
que cuide da casa comum, dos pobres, migrantes e que defenda a paz no mundo.
Fica inimaginável pensar outro caminho para a Igreja Católica, depois do papa
Francisco. Ele disse no Encontro Mundial da Juventude: “tenham fé e não desistam,
estou com vocês, caminhem na contramão do que tem sido o projeto de morte”. 
 
Neste ano Jubilar e de homenagem ao legado do Papa Francisco,  a Campanha Paz e
Pão prossegue sua caminhada de cuidado com quem carece e se prepara para o Dia
Mundial dos Pobres, em 17 de novembro. Apresentamos uma proposta ao Vicariato de
uma ação que envolva toda a igreja e os necessitados num importante momento
celebrativo. 
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Prosseguir nos
passos do Papa
Francisco com
a Campanha
Paz e Pão



Quando se fala em “ano político” quase todo mundo pensa em ano de eleições. Mas,
esse é um erro que a Escola de Fé e Política tenta desfazer, pois, na verdade, todo ano
é ano político. A política não se resume às eleições. Pelo contrário, a parte mais
importante da política se faz no dia a dia, seja em ano eleitoral ou não.

A cada momento, leis e projetos são aprovados no Congresso Nacional, nas
Assembleias Legislativas e nas Câmaras de Vereadores, enquanto o presidente,
governadores e prefeitos decidem sobre como vão aplicar o dinheiro público e
administrar os serviços para a população, como saúde, educação, habitação,
segurança, agricultura etc.

Tudo isso é política. As eleições são apenas o momento em que decidimos quem
estará no poder para fazer política em nosso nome. Eleição faz parte da política, mas
não é a única coisa. O mais importante é feito antes e depois dela, por aqueles que
elegemos.

Por exemplo, o papa Leão XIV disse que pretende adaptar a Doutrina Social da Igreja
aos tempos atuais, caracterizados por novas formas de produção e de relações de
trabalho e pelo avanço da Inteligência Artificial. Ele pretende atualizar o que Leão XIII
escreveu na encíclica Rerum Novarum.

Quando suas ideias forem colocadas em documentos pontifícios, os cristãos deverão
se esforçar para que elas se tornem realidade na organização da sociedade. Toda a
legislação sobre esses temas é feita nos espaços da política. Assim, para que a Doutrina
Social da Igreja se torne realidade, precisamos interagir cotidianamente com a política.

Portanto, este ano, como todos os outros, é ano político. O ano em que ocorrem as
eleições, além de serem anos políticos, são anos eleitorais – e assim devemos chamá-
los.
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ESTE ANO É “ANO POLÍTICO”?

Maurício Abdalla
Coordenador pedagógico da Escola

de Fé e Política da Arquidiocese de
Vitória
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Agenda do
Vicariato
JUNHO
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vicariato.social.aves@gmail.com

https://www.aves.org.br/

@vicariato_social

Ciranda Pela Vida - Vicariato Social 
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Acompanhe a gente nas redes sociais

https://www.instagram.com/vicariato_social/#

